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Introdução 

Devido ao grande uso do glyphosate nas lavouras brasileiras têm-se aumentado a 

pressão de seleção sobre as plantas daninhas. Dessa forma, surgiram biótipos de plantas 

daninhas resistentes, como no caso da buva (Conyza canadensis e C. bonariensis) (Ikeda, 

2013). Entre as espécies tolerantes que têm sido selecionadas no sistema de sucessão de 

cultura, citam-se a trapoeraba (Commelina benghalensis), a erva-quente (Spermacoce 

latifolia), a erva-de-santa-luzia (Chamaesyce hirta), a poaia-branca (Richardia brasiliensis), 

entre outras (Christoffoleti; Carvalho, 2009).  

No estado de Mato Grosso, tem se observado também o aumento da presença nas 

lavouras da espécie conhecida popularmente como vassourinha-de-botão (Spermacoce 

spp.) (Lavoura..., 2017). A vassourinha de botão é pertencente à família das Rubiaceae, um 

subarbusto ereto ou prostrado que mede até 40 cm, caule com base cilíndrica e ramos em 

tretágono e glabro ou com finas pubescência, folhas sésseis ou com pecíolo curto, 

apresenta uma inflorescência com corola de cor branca e unida ao caule (Jung-Mendaçolli, 

2007). Tal espécie vem se tornando um problema em várias áreas, por apresentar difícil 

controle, já que os herbicidas utilizados no manejo da lavoura não estão apresentando bom 

percentual de controle, principalmente ao glyphosate, herbicida do qual a planta é 

considerada tolerante. Assim, verificou-se a necessidade do estudo de estratégias de 

manejo que sejam mais eficazes no manejo dessa espécie, sem afetar a capacidade 

produtiva da soja. Dessa forma, o objetivo deste trabalho foi avaliar a eficácia de controle de 

vassourinha-de-botão e a seletividade de herbicidas aplicados em pré e pós-emergência em 

soja RR. 

 

Material e Métodos 
O experimento foi instalado na fazenda Mano Júlio, Ipiranga do Norte, MT, sendo 

conduzido no período de outubro de 2016 a janeiro de 2017. O delineamento experimental 

foi de blocos casualizados com 18 tratamentos (Tabela 1) e quatro repetições, totalizando 

72 parcelas. As parcelas apresentavam dimensões de 4,5 m x 6,0 m e área útil de 18 m2. As 
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parcelas foram semeadas com soja cv. M 7110 IPRO, inoculada com Bradyrhizobium 

japonicum, no espaçamento de 0,45 m entrelinhas e adubadas com 400 kg ha-1 de fosfato 

supersimples à lanço, 140 kg ha-1 de cloreto de potássio à lanço, 1600 kg ha-1 de cama de 

frango, sendo posteriormente aplicada adubação foliar com 0,5 kg ha-1 de Mn.  

Os tratamentos herbicidas foram aplicados com pulverizador costal pressurizado com 

CO2 com volume de aplicação de 200 litros ha-1. A aplicação em pré-emergência foi 

realizada logo após a semeadura da soja, enquanto a aplicação em pós-emergência ocorreu 

quando as plantas daninhas apresentavam 2 folhas e a cultura encontrava-se no estádio V8 

nos programas com aplicação em pré e pós-emergência, enquanto nos tratamentos apenas 

com aplicação em pós-emergência foi realizado no estádio R1 da soja.  

Aos 14 e 28 dias após a última aplicação (DAA) em pós-emergência foram feitas 

avaliações de fitointoxicação da soja por meio de notas visuais de 0 a 100%, em que zero 

representa ausência de injúrias e 100 % a morte das plantas. Também foi avaliado o 

controle de vassourinha-de-botão por meio de notas de controle de 0 a 100%, onde zero 

representa ausência de controle e 100% o controle total. Na colheita da soja foram colhidos 

quatros metros lineares para avaliação do rendimento de grãos em kg ha-1, sendo corrigido 

posteriormente para 13% de umidade, conforme as Regras para Análise de Sementes. Os 

dados obtidos foram submetidos à análise de variância pelo teste F, e as médias, 

comparadas pelo teste de Scott-Knott a 5% de probabilidade no programa Sisvar 5.6. 

 

Resultados e Discussão 
Entre os programas de controle, verificou-se que os melhores resultados obtidos, 

considerando-se a porcentagem de controle de vassourinha-de-botão, a porcentagem de 

fitointoxicação da soja e o rendimento da cultura foram os tratamentos com a combinação 

da aplicação em pré-emergência de pendimethalin e pós-emergência de fomesafen, 

bentazon+imazamox ou bentazon (Tabela 1). Comparando-se apenas o rendimento da 

cultura nos tratamentos ao da testemunha capinada, não se observou diferença à exceção 

daqueles com aplicação de lactofen, que se apresentaram com médias menores. No 

entanto, os tratamentos com aplicação de herbicida apenas em pré-emergência (1820 g ha-1 

de pendimethalin) ou pós-emergência (bentazon, bentazon+imazamox ou fomesafen) não 

apresentaram controle satisfatório (menor do que 80%), à exceção do lactofen quando 

avaliados aos 14 DAA e 28 DAA e de pendimethalin (1440 g ha-1 em pré-emergência) aos 

14 DAA. Tais resultados devem estar relacionados com o estádio de desenvolvimento em 

que se encontravam as plantas de vassourinha-de-botão na aplicação apenas em pós-
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emergência, considerando-se que foram realizados quando a cultura encontrava-se em 

estádio R1. 

Tabela 1. Produtividade de grãos de soja, controle e fitointoxicação aos 14 e 28 dias após a 
última aplicação em pós-emergência de programas de controle de vassourinha-de-botão.  

Pré Pós 
Fitointoxicação (%) Controle (%) Rendimento 

(kg ha-1) 14 DAA 28 DAA 14 DAA 28 DAA 
- Bentazon + 5,75 c 4,5 b 70 b 68,75 a 4246,16 a 

 Imazamox3      
Pendimethalin1 Bentazon + 2,67 c 2,67 c 88,33 a 83,33 a 4452,70 a 

 Imazamox3      
Pendimethalin2 Bentazon + 4,00 c 4,00 b 95,00 a 100 a 4481,81 a 

 Imazamox3      
Pendimethalin2 Bentazon + 1,33 c 1,33 c 83,33 b 83,33 a 4551,21 a 

 Imazamox3      
- Bentazon4 1,75 c 1,75 c 60 b 55,50 b 4276,77 a 

Pendimethalin1 Bentazon4 4,00 c 2,33 c 80 b 93,66 a 4448,19 a 
Pendimethalin2 Bentazon4 1,00 c 4,00 b 79 b 93,50 a 4308,93 a 

- Lactofen5 10,00 b 3,75 b 90 a 74,25 a 3985,75 b 
Pendimethalin1 Lactofen5 14,00 b 11,33 a 94,25 a 83,00 a 3685,96 b 
Pendimethalin2 Lactofen5 19,00 a 14,33 a 100 a 98,33 a 3998,30 b 

- Fomesafen6 1,25 c 1,25 c 66,75 b 78,75 a 4656,77 a 
Pendimethalin1 Fomesafen6 5,33 c 5,00 b 90,67 a 89,00 a 4,607,38 a 
Pendimethalin2 Fomesafen6 1,00 c 2,33 c 98,33 a 94,00 a 4962,54 a 
Pendimethalin1 - 1,67 c 1,67 c 76,33 b 91,66 a 4707,21 a 
Pendimethalin2 - 1,33 c 3,00 b 28,33 c 48,33 b 4356,75 a 
Pendimethalin2 - 1,25 c 2,25 c 30   c 56,25 b 4523,86 a 

Testemunha capinada 0,00 c 0,00 c 100 a 100 a 4676,18 a 
Testemunha não capinada 0,00 c 0,00 c 0,00 d 0,00 c 4510,48 a 

Fbloco  0,18ns 0,25ns 3,43* 1,58ns 3,25 * 
Fprograma  9,45** 12,71** 11,13** 7,22** 2,92 ** 
CV (%)  80,58 56,9 22,81 23,96 7,99 
1: 1400 g ha-1; 2: 1820 g ha-1; 3: 600 + 28 g ha-1; 4: 960 g ha-1; 5: 180 g ha-1; 6: 250 g ha-1; *Médias 
seguidas por mesma letra na coluna não diferem entre si pelo teste de Scott-Knott a 5% de 
probabilidade. **Significativo a 1% de probabilidade; ns: não significativo.  

 

Em relação aos tratamentos com a aplicação de lactofen, o controle de vassourinha-

de-botão foi considerado satisfatório, sendo um dos melhores aos 14 DAA (Tabela 1). 

Apesar do controle de vassourinha-de-botão, o rendimento da cultura foi reduzido 

significativamente, provavelmente devido à maior fitointoxicação ocasionada pelo herbicida. 

Barros et al. (2000) verificaram que o lactofen também causou sinais de fitointoxicação, 

porém se divergiu deste trabalho em relação ao rendimento da cultura, já que não 
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observaram redução nessa variável. Isso pode estar relacionado com a maior sensibilidade 

da cultivar utilizada neste experimento ou da dose utilizada, que em seu caso foi menor.  

Quando se observaram os resultados obtidos para as testemunhas capinadas e não 

capinadas, verificou-se que não houve diferença entre elas, o que pode indicar reduzida 

infestação de plantas daninhas na área. Dessa forma, acredita-se que as diferenças no 

rendimento da cultura obtido entre os tratamentos se deve, principalmente, à seletividade 

dos herbicidas à cultura, embora tenham sido observadas diferenças em relação ao controle 

da vassourinha-de-botão. Devido à baixa infestação, acredita-se também que, 

provavelmente, não teria sido necessário o controle da infestação. 

 

Conclusão 
  Os tratamentos mais recomendados para o controle de vassourinha de botão 

envolveram a combinação de aplicação em pré e pós-emergência, sendo os melhores 

pendimethalin com fomesafen, pendimethalin com betanzon+imazamox e pendimethalin 

com bentazon. 
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